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2 Foucault, 2008, vários artigos. 



 



3 Embora essa visão esteja presente na filosofia de Hannah Arendt (ver 2000, 2002) e Martin Heidegger 
(ver 1992, esp. p. 94-97).  
4 No sentido aristotélico, a potência não é o que tende à efetuação. O ato, os feitos ou a geração dos seres 
vivos mantêm a potência originária como potência na arkhḗ, princípio. Para Antonio Negri, o poder 
constituinte tende a efetuar a mudança, é a força viva da multidão, a revolução, enquanto a noção de 
revolução não está presente na filosofia grega, que trabalha com o tempo cíclico, não com o tempo 
evolutivo. Ver Wolff, 1999 e Negri, 1999: 57-148. 
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5 Por ex., Platão, Crítias, As Leis, República; Aristóteles, Política. 
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6 Por isso, não vou restringir a questão às mulheres de famílias cidadãs. Vou me permitir extrapolar esse 
estatuto, partindo das evidências que nos chegam de alguns textos trágicos e cômicos, de como as 
mulheres, confrontadas com o espaço político institucional masculino geralmente agrupam-se à parte 
como “ raça feminina”  ou como “dḗmos das mulheres” , e por aí vai. Estudei esses casos em diversos 
momentos anteriormente, então não vou me alongar sobre isso também. Ver principalmente Andrade, 
2001, 2002, 2014. Penso em tragédias como Medeia, As Troianas, Antígona, Hécuba, e muitas outras, 
principalmente de Eurípides; penso ainda nas comédias de Aristófanes que tematizaram de algum modo a 
possibilidade do governo feminino: Assembleia das Mulheres, Lisístrata, Tesmoforiantes. 
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7 “Este é um dos fatores mais significativos na História da comemoração dos mortos na Ática. A 
comemoração no período arcaico era agudamente estratificada: sepulturas e monumentos esculpidos, 
assim como os funerais suntuosos, proclamavam alto e claro que o morto pertencia à elite. Visitar os 
túmulos de ancestrais famosos não era um dever sagrado, mas um modo de lembrar aos contemporâneos 
a glória da família de alguém. Foram os funerais públicos para os mortos em Guerra que trouxeram pela 
primeira vez as honras do funeral heroico ao alcance de todo cidadão ateniense, e eu sugeriria que esta foi 
uma significativa mudança, que estimulou o desenvolvimento, no final do século V e IV século, de 
monumentos comemorando as virtudes domésticas do cidadão comum. Longe de ter sido gradualmente 
destruída pelo crescimento do estado, como pensava Fustel, a ideia de um túmulo visível para cada 
homem e a “continuidade”  de todos os oîkoi foi provavelmente gerada por ele”  (1983: 121, trad. minha). 
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8 “ [...] discuto que enquanto em uma esfera particular da vida p��lica� a religi�o� as mulheres eram 
complementares e iguais aos homens, na vida privada, no oîkos� elas eram desiguais e su�ordinadas ao 
chefe de fam�lia� até mesmo nos assuntos religiosos”  (Sourvinou-Inwood, 1995: 111; trad. minha). 
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